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Férias, tempo de lazer, 
tempo de festa, tempo 
propício para cuidar das 
relações familiares!

Os meses de Verão são uma 
oportunidade para descansar. 
São também uma ocasião pa-
ra desfrutar em família e con-
viver com mais tranquilidade 
com Deus.

O tempo livre, por excelên-
cia, é o que acontece nos dias 
de festa, de férias, em que se 
quebra a monotonia do quo-
tidiano, porque se celebram 
acontecimentos que são de-
cisivos ou determinantes para 
um grupo de pessoas, quer se-
ja uma família ou uma nação, 
ou, em ritmo anual, disfrutar 
de merecidas férias. Onde quer 
que estejamos, na montanha, 
no mar, no campo. Em qualquer 
lugar onde estejamos Deus po-
derá estar connosco.

O tempo livre é vivido com 
uma particular intensidade na 
modalidade moderna das fé-
rias. É um tempo plural. Nuns 
casos, exprime-se a nostalgia 
do contacto com a nudez do 
mundo, resistindo a uma cultu-
ra de imobilidade e de fecha-
mento face à diversidade do 
meio. Noutros casos, valoriza-
-se a experiência de liberda-
de, procurando paisagens ain-
da não frequentadas. “As férias 
dão corpo a uma rutura com o 
tempo metrificado pelo traba-
lho, alargando o campo da ex-
periência da gratuidade e fa-
cilitando novas experiências 
sensoriais, nas quais o cos-
mo se descobre como lugar 
de comunhão e não apenas 

de exploração. Assim, as férias 
podem ser lidas como uma di-
latação do tempo dominical, o 
tempo da alegria da criação – 
a dança de Deus com as cria-
turas.” (Alfredo Teixeira, Profes-
sor Associado da Faculdade de 
Teologia da UCP)

Férias, tempo de lazer, tem-
po de festa, tempo propício pa-
ra cuidar das relações familiares! 
As relações familiares também 
não tiram férias. Muitas vezes, 
pelo ritmo de vida, tanto pe-
los estudos como pelo trabalho, 
tendemos a descuidar as rela-
ções pessoais com os membros 
da família. Portanto, valorizar o 
tempo com a família, em tempo 
de férias e lazer, é fundamental. 

A disseminação de disposi-
tivos portáteis que, entre outras 
coisas, fotografam o tempo li-
vre, facilitou a memória dos mo-
mentos marcantes: o horizon-
te, o pôr-do-sol, a luz refletida 
no rio, o mistério do nevoeiro, a 
surpresa de uma flor, a potên-
cia do mar, tudo se imobiliza na 
fotografia, no vídeo, para ser 
arquivado como memória. No 

entanto, tudo o que não é gra-
vado no coração depressa se 
apaga com o tempo!

Quem não gosta de tirar fé-
rias? Na verdade, a melhor per-
gunta seria: Quem não preci-
sa delas? Depois de um longo 
período de atividades, é fun-
damental descansar, mudar de 
ares, oxigenar a mente e recar-
regar baterias. 

Escutamos que tirar férias é 
sair da rotina do trabalho, mas 
há uma rotina que jamais de-
veria ter pausa na nossa vida. 
Todos os dias do ano precisa-
mos de Deus e jamais pode-
mos tirar férias d’Ele. Em primei-
ro lugar, porque Deus é a nossa 
fonte maior de energia. Só n’Ele 
encontramos descanso verda-
deiro, reconfortante. Uma vida 
sem Cristo é suscetível ao stress 
e tendencialmente cansativa. 
Em Jesus, encontramos o des-
canso genuíno.

«Vinde a mim, todos os que 
andais cansados e oprimidos, 
que eu vos aliviarei», palavras 
de Jesus, segundo o Evange-
lista São Mateus. Nestas pala-
vras, poderemos depreender 
que a hospitalidade seja um 
dos valores mais celebrados 
na experiência das férias. Ser 
bem-vindo é aquilo que mais 
apreciamos no trânsito destes 
dias. Na generosidade da fes-
ta, na alegria da hospitalida-
de, no bom-humor confiante, 
na santidade do repouso, dize-
mos ámen à bondade da Vida.

Ecologia do Coração

Vivemos num tempo, em que 
a qualidade de vida melho-
rou bastante, a ciência também 
e tantas outras dimensões da 
nossa vida… mas, parece que 
perdemos o sentido da gra-
tidão. Por vezes, paira no ar a 
ideia de que temos direito a tu-
do e a fazer tudo. Essa forma de 
pensar faz-nos, de certa ma-
neira, perder o encantamen-
to pelas pequenas coisas que 
acontecem. O tempo de férias 
pode ser um espaço em que re-
cuperamos e aprofundamos es-
ta atitude de gratidão em rela-
ção a Deus, mas também em 
relação aos que nos rodeiam.

Para um crente, a sua rela-
ção com Deus não entra em fé-
rias. Antes pelo contrário. O pe-
ríodo de descanso, e a maior 
disponibilidade que nele se vive, 
pode ser bem aproveitado para 
aprofundar a relação com Deus. 
As férias, para além da neces-
sária recuperação física e men-
tal, podem e devem ser para os 
crentes - como propõe o Papa 
Francisco - “um tempo de recu-
peração e renovação espiritual”.

«Necessitamos – prestai 
atenção a isto – necessitamos 
de uma “ecologia do coração”, 
que se compõe de descanso, 
contemplação e compaixão. 
Aproveitemos a temporada de 
Verão para isto!» (PAPA FRAN-
CISCO, 18 de julho de 2021)

Cónego João Paulo Alves, 
Reitor da Basílica
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No alto do Bom Jesus do 
Monte, entre os muitos recan-
tos de deleite e os infindáveis 
apontamentos de beleza, su-
bamos ao Coreto, localiza-
do na estendida Esplanada do 
Templo.

Subamos ao Coreto e de-
brucemo-nos na sacada que o 
circunda…

Porque estamos em ple-
na época estival e os dias mais 
longos e mais quentes, aliados 
a um tempo de descanso, nos 
convidam a alongar o olhar, 
estendendo-o para novos ho-
rizontes, apreciando a fres-
cura das sombras ainda pe-
la manhã, entretendo-nos com 
o rodopio das brincadeiras das 
crianças ao longo da tarde, ou 
desfrutando do encanto ímpar 
e sublime do entardecer, co-
roado pelo pôr do sol.

Subamos ao Coreto e ob-
servemos cuidadosamente a ri-
queza dos seus detalhes…

Porque esta é uma das 
obras do arquiteto Raul Lino, 
entre muitas outras, que enri-
quecem toda a estância e que 
fazem do Bom Jesus um verda-
deiro lugar de beleza. A propó-
sito, está aberta ao público a 
exposição “Raul Lino – Arqui-
tetura e Património no Bom Je-
sus”, inaugurada no passado 
dia 2 de junho, que pretende 
destacar e homenagear o ar-
quiteto português, dotado de 
arte e mestria capazes de eno-
brecer largamente a maravi-
lhosa imponência de todo o es-
paço da estância.

Subamos ao Coreto e faça-
mos festa ao som do toque ale-
gre dos sinos…

Porque assinalamos a 7 de 
julho o 4.o aniversário da Ins-
crição do Bom Jesus no Pa-
trimónio da UNESCO, assim 
como, a 5 de julho, o 8.o aniver-
sário de Elevação a Basílica. O 

programa das comemorações 
é composto por várias iniciati-
vas que atestam a certeza de 
que queremos preservar e po-
tenciar este Bem, uma verda-
deira pérola com que fomos 
agraciados. Além disso, este 
gaudioso eco estende-se até 
ao grande acontecimento da 
Jornada Mundial da Juventu-
de, porque estaremos, por um 
lado, unidos em oração a to-
dos os jovens que se encontra-
rão com o Papa em Lisboa, mas 
também, por outro lado, por-
que, a esse propósito, experi-
mentaremos a alegria de rece-
ber um número ainda maior de 
visitantes, vindos de todas as 
partes do mundo.

Subamos ao Coreto, aco-
lhamos e abracemos a todos… 

Porque o Bom Jesus, en-
quanto Património da Huma-
nidade, de todos e para todos, 
procura, através das inúmeras 
iniciativas levadas a cabo pela 
Confraria, promover e enfatizar 
duas dimensões incontornáveis, 
particularmente centrais no 
contexto atual, a dimensão do 
Conhecimento e a dimensão da 
Paz. Ambas nos desafiam à co-
munhão e à riqueza que ema-
na das diferenças entre povos 
e culturas, sobretudo quando 
estas se complementam numa 

harmoniosa sinergia e numa 
profícua partilha.

Subamos ao Coreto, abra-
mos as mãos e o coração… 

Porque somos Igreja em pro-
cesso sinodal, onde todos têm 
voz e vez. O Coreto, também pe-
lo lugar em que se encontra si-
tuado no Santuário, evoca, pre-
cisamente, essa circularidade 
dinâmica, esse lugar de abertu-
ra, onde todos podem ver e ser 
vistos, em permanente interação 
com o exterior, em todo o seu re-
dor, em todas as direções, para 
que ninguém se sinta excluído 
ou à margem da Comunhão, da 
Participação e da Missão.

Subamos ao Coreto e dei-
xemo-nos encontrar por Deus e 
pelos outros…  

Porque o Bom Jesus do 
Monte é, acima de tudo, lugar 
de encontro! Para lá subimos, 
precisamente para superar va-
zios e calar solidões, para con-
vertermos os dias e os gestos 
de cada dia em expressão de 
Caridade. Quando as mãos se 
unem e se dão, quando os sor-
risos se desenham uns aos ou-
tros e uns nos outros, quando o 
amor se dança e canta no co-
reto da vida, Deus habita, Deus 
está… E quando Deus nos en-
contra, somos esse coreto, co-
ração aberto, samaritano, pa-
ra a todos amar na harmonia 
das vozes e dos sons, do coro 
que, juntos, somos chamados a 
formar!

Subamos ao Coreto do Bom 
Jesus do Monte…

Porque “o Senhor nosso 
Deus está no meio de nós, co-
mo poderoso salvador. Por nos-
sa causa, Ele enche-Se de júbi-
lo, renova-nos com o seu amor, 
exulta de alegria, como nos 
dias de festa” (Sof 3, 17).

Cónego Mário Martins

Presidente da Confraria  
do Bom Jesus do Monte

Subamos ao Coreto…
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Ficha Técnica

“O Bom Jesus, enquanto 
Património da Humanidade, 
de todos e para todos, 
procura, através das 
inúmeras iniciativas levadas 
a cabo pela Confraria, 
promover e enfatizar duas 
dimensões incontornáveis, 
particularmente centrais no 
contexto atual, a dimensão 
do Conhecimento e a 
dimensão da Paz.”

“O Bom Jesus do Monte 
é, acima de tudo, 
lugar de encontro! 
Para lá subimos, 
precisamente para  
superar vazios e 
calar solidões, para 
convertermos os dias
 e os gestos de cada dia  
em expressão de Caridade.”
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No dia 2 de junho, decorreu 
a apresentação e inauguração 
da nova exposição patente no 
Centro de Memórias do Bom 
Jesus do Monte. A exposição é 
dedicada a Raul Lino, arquiteto 
de algumas obras edificadas 
no Santuário, e dá a conhecer 
a biografia e trabalhos ligados 
ao Sacro Monte do Bom Jesus.

Na inauguração da mostra, 
que contou com a presença do 
Arcebispo de Braga, entre ou-
tras personalidades, o presi-
dente da Confraria, o cónego 
Mário Martins, destacou a im-
portância e a mais-valia das 
obras projetadas por Raul Lino 
para a estância do Bom Jesus. 
«A arte e a paixão de Raul Li-
no pela arquitetura dilataram e 
potenciaram a riqueza de todo 
o espaço, contribuindo larga-
mente para que ele seja ainda 
hoje e cada vez mais, um ver-
dadeiro lugar de beleza, um 
espaço tão atrativo e apra-
zível e, ao mesmo templo, tão 
rico na sua quantidade e di-
versidade de patrimónios, fa-
zendo do Bom Jesus um Bem 
Património da Humanidade 
com um valor universal exce-
cional», referiu. 

Para o cónego Mário Mar-
tins, esta mostra «desempenha 
um papel fundamental na pre-
servação, divulgação e apre-
ciação da arte, da cultura e da 

história do Bom Jesus». O pre-
sidente da Confraria do Bom 
Jesus do Monte destaca tam-
bém que «oferece oportunida-
des educativas e didáticas va-
liosas, estimula o pensamento 
crítico, promove o diálogo e a 
reflexão, a criatividade e a ins-
piração, ao mesmo tempo que 
potencia e enriquece a pro-
posta cultural do santuário».

Já o Arcebispo de Braga, D. 
José Cordeiro, destacou a per-
tinência da exposição como 
contributo, não só para fazer 
memória, mas também inter-
pelar, numa estância única que 
não pode «ficar circunscrita a 
Braga». «O bem [que aqui está] 
é comum e para ser partilhado 
e ficar ao serviço da dignidade 
da pessoa humana. Que esta 

BOM JESUS ACOLHEU 
exposição em homenagem a Raul Lino

oferece oportunidades 
educativas e didáticas 
valiosas, estimula 
o pensamento 
crítico, promove o 
diálogo e a reflexão, 
a criatividade e a 
inspiração, ao mesmo 
tempo que potencia e 
enriquece a proposta 
cultural do santuário».
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A exposição pode ser apreciada até janeiro de 2024. 
O restante programa criado pela Confraria do Bom Je-
sus do Monte para homenagear Raul Lino termina no dia 
13 de janeiro, com o descerramento de uma placa come-
morativa do 90.o aniversário da construção do Edifício do 
Casino do Bom Jesus e cinquentenário da morte de Raul 
Lino. Entre os principais eventos agendados destacam-
-se três conferências (a 17 de junho, 13 de julho e 21 de no-
vembro), um colóquio (a 7 de julho), uma visita guiada à 
estância para as escolas (a 14 de julho), a projeção de um 
documentário biográfico (a 12 de agosto), um concurso di-
recionado às escolas (de 1 a 30 de outubro) e uma tertú-
lia (a 13 de outubro). 

exposição seja para os que a 
visitam esta boa interpelação, 
para o sonho do futuro e para 
vivermos a felicidade do pre-
sente», disse. 

Raul Lino da Silva nasceu 
em Lisboa, a 21 de novembro 
de 1879, e faleceu na mesma ci-
dade, a 13 de julho de 1974. Ao 
longo da sua carreira, projetou 
mais de 700 obras, em todo o 
país. O santuário do Bom Jesus 
acolheu vários dos seus proje-
tos, «uns de grande vulto, ou-
tros de pormenor e outros que 
ficaram apenas no desenho, 
mas todo eles marcaram uma 
época nesta estância», dis-
se o cónego Mário Martins. En-
tre eles, estão as unidades ho-
teleiras, a Casa dos Correios, 

a Casa das Estampas, o Cha-
let dos Benfeitores, o Coreto, 
os quiosques e o apeadeiro do 
Elevador, bem como o edifício 
onde está hoje inserido o an-
tigo Casino e a Colunata pa-
ra Evento.

Também presente na inau-
guração em representação da 
Câmara Municipal de Braga, 
Ana Ferreira elogiou este pro-
grama comemorativo em ho-
menagem a Raul Lino. Lembrou 
ainda a importante parce-
ria que o município tem com 
a Confraria do Bom Jesus do 
Monte para «promover, divul-
gar e valorizar» a estância do 
Bom Jesus, património da hu-
manidade desde 2019.
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CÓNEGO MÁRIO MARTINS
recorda importância da ligação do Bom Jesus  
do Monte à Semana Santa em entrevista à RTP

Em plena Semana Santa de 
Braga, a 7 de abril, o presidente 
da Confraria do Bom Jesus do 
Monte, o cónego Mário Martins, 
cedeu uma entrevista à RTP, no 
âmbito do programa “Tradições 
da Páscoa”. Neste segmento, o 
cónego Mário Martins relem-
brou a importância e interesse 
de visitar o Bom Jesus durante 
a Semana Santa.

«O Bom Jesus é Patrimó-
nio Mundial da Humanida-
de desde 2019 por tudo aquilo 
que ele significa, desde a sua 
dimensão patrimonial, mas 
também por ser um Santuá-
rio já existente desde o sécu-
lo XIV, na altura impulsionado 
pelo então Arcebispo de Bra-
ga, D. Gonçalo Pereira, já de-
votado à Santa Cruz, que é 

precisamente o que nós cele-
bramos nesta semana», refe-
riu. «O Bom Jesus desvela-se 
como um lugar de paz. O rosto 
desta Igreja que quer acolher 
todos e dar esperança nes-
ta altura em que a morte e a 
guerra parecem querer falar 
mais alto. Nós não podemos 
deixar», acrescentou o cóne-
go Mário Martins.

Os Escuteiros de Nogueiró, 
em Braga, deram, a 12 de abril, 
a sua ajuda na reflorestação 
da Bouça do Souto, no Bom 
Jesus do Monte, através da 

plantação de árvores. Assim, 
o Agrupamento 810 do Corpo 
Nacional de Escutas deu o seu 
contributo para um amanhã 
mais verde.

ESCUTEIROS 
DE NOGUEIRÓ 
ajudam 
a reflorestar 
o Bom Jesus

Programa “Boa Cama 
Boa Mesa” visitou 
o Bom Jesus

No dia 15 de abril, Mar-
tim Cabral e o programa "Boa 
Cama Boa Mesa”, da SIC, vie-
ram até Braga, a mais anti-
ga cidade portuguesa e a ter-
ra com mais igrejas por metro 

quadrado. Um dos locais visita-
dos foi o Bom Jesus.

No Bom Jesus do Monte, 
Martim Cabral conversou com 
o sineiro Hélder Pinto, sobre es-
te trabalho tão antigo.
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O Bom Jesus do Monte cele-
brou o Dia Internacional dos Mo-
numentos e Sítios a 18 de abril, 
com uma visita livre ao coro alto 

e torre sineira da Basílica do Bom 
Jesus do Monte. Durante o dia, 
as visitas livres decorreram entre 
as 9h00 e as 18h00.

BOM JESUS CELEBRA
Dia Internacional 
dos Monumentos
e Sítios com visitas livres

BOM JESUS
acolhe Plogging Challenge Portugal 2023

No dia 16 de abril, o Bom 
Jesus do Monte acolheu a ini-
ciativa "Plogging Challenge 
Portugal 2023”. O evento que 
alia desporto à ecologia con-
tou com algumas dezenas de 
participantes.

A palavra "Plogging" resul-
ta da junção das expressões 
“jogging” (corrida recreativa) e 

“picking up litter” (apanhar lixo). 
Como o próprio nome indica, os 
praticantes vão apanhando lixo 
enquanto correm ou caminham. 
A modalidade surgiu em 2016 
na Suécia e tem-se espalha-
do um pouco por todo o mun-
do, como expressão da preocu-
pação dos seres humanos com 
o planeta que habitamos. 
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Estes projetos  permitem 
criar condições para 
usufruir mais do património 
histórico-cultural.

A Confraria e os Hotéis do 
Bom Jesus estão confiantes de 
que os vários projetos delinea-
dos, quer para a 3.a fase de re-
qualificação do Santuário, quer 
para duas das unidades ho-
teleiras serão aprovados pe-
lo Portugal 2030, programa ao 
qual serão submetidos logo que 
possível.

O voto de confiança foi 
manifestado, quer pelo cóne-
go Mário Martins, presidente 
da Confraria do Bom Jesus do 
Monte, quer por Varico Perei-
ra, vice-presidente da Confra-
ria e administrador dos Hotéis 
do Bom Jesus, após uma reu-
nião com o secretário de Esta-
do do Turismo, Nuno Fazenda, 
que teve a oportunidade de 
ver ao vivo os espaços a serem 
intervencionados.

Em causa estão vários pro-
jetos. Da parte da Confraria, 
trata-se da requalificação da 
zona do apeadeiro superior e 
inferior do elevador, assim co-
mo a criação do Centro Inter-
pretativo do Elevador e a colo-
cação de sinalética. Este é um 
projeto já elaborado que ron-
dará os dois milhões de euros.

Da parte dos Hotéis do Bom 
Jesus, as intervenções a reali-
zar incidem no Hotel do Templo 
– que, depois de uma inter-
venção de dois milhões e 300 
mil euros estará direcionado 
para a saúde e bem-estar – e 
do Elevador – mais virado pa-
ra o setor gastronómico e ví-
nico, num investimento de um 
milhão e 600 mil euros.

E se, no caso dos projetos 
abraçados pela Confraria há 
uma maior dependência finan-
ceira no que respeita aos fun-
dos comunitários, no caso dos 
Hotéis os projetos avançarão in-
dependentemente desse apoio. 
No caso das intervenções relati-
vas ao Hotel do Templo, as mes-
mas avançarão desde já.

Não querendo comprome-
ter-se com qualquer projeto, 
o secretário de Estado apenas 

SECRETÁRIO DE ESTADO DO TURISMO 
visitou o Bom Jesus

confirmou ver «com agrado» 
projetos como os que lhe fo-
ram apresentados no Bom Je-
sus, os quais «permitem va-
lorizar o património natural e 
cultural e o enriquecimento da 
oferta turística». «Estes proje-
tos permitem criar condições 
para usufruir mais do patrimó-
nio histórico-cultural, mais pa-
ra a interpretação do local que 
está em visitação, e criar me-
lhores condições e infraestru-
turas turísticas», disse, des-
tacando também como fator 
«positivo» o facto de se trata-
rem de projetos que já se en-
contram elaborados, quer em 
termos de arquitetura, co-
mo de especialidades, o que 
«mostra o estado de reflexão» 
por parte das produtoras. «O 
Governo terá ao dispor para 

todos os empresários instru-
mentos no âmbito do Portugal 
2030 e em breve serão lança-
dos avisos no montante glo-
bal de 400 milhões de euros», 
avisou.

Nuno Fazenda não poupou 
elogios ao Santuário, conside-
rando-o «um lugar único de 
espiritualidade, mas também 
de usufruto da comunidade 

e de escala mundial». «É um 
bem do mundo de cariz uni-
versal e, por isso, em boa hora, 
a UNESCO o reconheceu co-
mo Património Mundial», dis-
se, enaltecendo o trabalho de 
preservação que tem sido le-
vado a cabo pela Confraria do 
Bom Jesus.

Segundo o secretário de 
Estado, são espaços como o 
Bom Jesus que permitem «di-
versificar o turismo e crescer 
de forma autêntica, liderando 
o turismo do futuro com sus-
tentabilidade e coesão, as-
sente no património».

Também presente na visi-
ta esteve o Arcebispo de Bra-
ga, D. José Cordeiro, que des-
tacou o Bom Jesus enquanto 
«imagem marcante» da cida-
de, da região e do mundo.
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A Comissão Nacional da 
Unesco promove, até ao dia 
30 de setembro, um concur-
so de fotografia com o tema 
“Património Mundial em Por-
tugal”, título que o Bom Jesus 
do Monte detém desde 2019. 
O concurso vai atribuir um pri-
meiro prémio no valor de cinco 
mil euros.

Os objetivos da iniciativa 
são promover a criatividade 
do ponto de vista da expres-
são visual, valorizar, promover 
e divulgar o Património Mundial 
de Portugal, no qual se insere o 

Bom Jesus do Monte, explorar a 
diversidade de representações 
associadas ao conceito de me-
mória, fomentar a expressão 
através da fotografia e estimu-
lar o espírito artístico.

Cada concorrente pode can-
didatar-se submetendo, no má-
ximo, três fotografias, que po-
dem ter uma natureza mais 
figurativa ou abstrata, estan-
do obrigatoriamente relaciona-
das com o tema proposto. As 
candidaturas devem ser envia-
das, até 30 de setembro, a títu-
lo individual.

Comissão Nacional 
da Unesco promove 
concurso  
de fotografia 
sobre Património 
Mundial em Portugal
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O Bom Jesus do Monte re-
cebeu, a 20 de maio, um gru-
po de peregrinos de Taiwan. 
O momento contou com uma 
visita ao Santuário e ao res-
tante espaço envolvente.

Peregrinos
de Taiwan 
visitaram o 
Bom Jesus

O quinto neto do primeiro 
imperador do Brasil, D. Pedro 
Tiago Maria Bourbon de Or-
leans e Bragança visitou a ci-
dade de Braga entre os dias 
28 e 30 de maio. A viagem 
contou com uma visita à Ba-
sílica do Bom Jesus do Monte 
e ao parque envolvente, onde 
a comitiva foi recebida pe-
lo cónego Mário Martins, que 
convidou D. Pedro de Bour-
bon a assinar o Livro de Hon-
ra da Confraria do Bom Jesus 
do Monte.

A visita de D. Pedro de 
Bourbon Orleans e Bragan-
ça aconteceu em resposta ao 
convite da genealogista e in-
vestigadora bracarense Ale-
xandra Pereira de Castro e do 
marido, Artur Anselmo Pereira 
de Castro, residentes no Paço 
da Quinta de Juste, em Santa 
Lucrécia de Algeriz.

BOM JESUS RECEBE 
visita do quinto neto do primeiro imperador do Brasil
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Esta capela, de planta sex-
tavada, foi construída no séc. 
XIX, mas o figurado é mais anti-
go, pois mantém, ainda, as do-
ze imagens do século XVIII re-
presentando o Monte Calvário, 
com o respetivo sabor popular 
e a ingenuidade sincera que as 
caracteriza.

Em plano superior, na par-
te exterior da capela, depara-
mos com a tarja: «ERAT AUTEM 
HORA TERTIA ET CRUCIFIXERUNT 
EUM», traduzida por «era na ho-
ra da terça quando O crucifi-
caram». Note-se que a hora da 
terça, segundo a Bíblia de Jeru-
salém, é às nove horas da ma-
nhã, ou mais genericamente, o 
tempo entre as nove horas da 
manhã e o meio-dia. 

A densidade do figurado, in-
serido no espírito da reforma, 
motiva-nos a viver intensamen-
te a «encenação dramática» da 
morte de Cristo, onde a iconolo-
gia se presta ao serviço da ca-
tequese, através de uma mensa-
gem densa e metafórica.

Numa das pedras duma pa-
rede interior da capela figura a 
inscrição «Justiça que manda 
fazer Pôncio Pilatos a Jesus Na-
zareno por malfeitor, e amotina-
dor do povo», enquanto outra 

inscrição num painel móvel ex-
plicita o verdadeiro significado 
das doze esculturas desta cape-
la: «Quando o Bom Jesus che-
gou ao Calvário levando aos 
ombros a pesada cruz, os algo-
zes arrancaram-lhe a túnica que 
estava colada ao corpo chaga-
do e procederam à crucifixão. 
Aqui se vê o Senhor deitado so-
bre o madeiro, com a mão direi-
ta cravada e a esquerda a re-
ceber as marteladas. Um algoz 
estira o pé esquerdo com uma 
corda enquanto o outro esten-
de a mão para um cravo que o 
rapaz dos pregos lhe apresenta. 
Os soldados mostram-se duros 
e cruéis em contraste com a dor 
indescritível da Virgem Mãe que 
se encontra à cabeça de Jesus, 
amparada por Maria Salomé. Ao 
lado esquerdo, Maria Cléofas e 
o Apóstolo S. João, com a mão 
na testa, choram amargamente. 
Atrás, caída sobre um montícu-
lo, Maria Madalena horrorizada e 
desolada».

Capela da Crucifixão

Capela da Crucifixão
Em plano superior, na parte exterior da capela, deparamos 
com a tarja: «ERAT AUTEM HORA TERTIA ET CRUCIFIXERUNT EUM», 
traduzida por «era na hora da terça quando O crucificaram». 

Via-Sacra

19
O Bom Jesus é 
constituído por 

dezanove capelas
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SANTUÁRIO DO BOM JESUS DO MONTE EM BRAGA
celebra quarto aniversário da inscrição na UNESCO

A Confraria do Bom Jesus do 
Monte celebra entre 5 e 8 de ju-
lho o quarto aniversário da ins-
crição na Lista do Património 
Mundial e o oitavo aniversário 
da elevação a Basílica Menor.

A celebração do aniversário 
de inscrição na UNESCO, per-
mite refletir sobre os propósitos 
da criação da UNESCO como 
a promoção da paz, da igual-
dade, da justiça social e do 
desenvolvimento sustentável, 
através da educação, da ciên-
cia e da cultura.

O Santuário do Bom Jesus 
apresenta um programa que 
vai ajudar a aumentar a cons-
ciencialização pública sobre 
esses propósitos. Será, tam-
bém, um momento importante 

para conhecer melhor o traba-
lho que o Bom Jesus tem feito 
em todos esses campos.

As celebrações destas duas 
relevantes efemérides, uma de 
cariz mais religioso e outra mais 
secular, estão focadas na paz 
mundial, um dos grandes pila-
res da Igreja e da Unesco.

O programa começa no dia 
5 de julho, às 17h00, com a eu-
caristia do 8.o aniversário de 
elevação a Basílica, presidida 
pelo Reitor do Santuário, Cóne-
go João Paulo Alves. No dia 7, 
dia do 4. o aniversário da inscri-
ção na lista de Património Mun-
dial da Unesco, às 12h00, os si-
nos do Bom Jesus vão tocar 
em tom festivo, para recordar a 
efeméride, o que já se vem tor-
nando uma tradição. 

Entre os pontos mais rele-
vantes, destacamos o colóquio 
“Património Mundial e a Paz”, 
no dia 7 de julho, às 14h30, no 
Hotel do Parque. Este colóquio 
é organizado pela Confraria do 
Bom Jesus em parceria com a 
Rede do Património Mundial de 

Portugal e a Comissão Nacional 
da UNESCO.

Os trabalhos são abertos, 
pelas 14h30, com a comunica-
ção que será apresentada pelo 
presidente da Confraria do Bom 
Jesus do Monte, Cónego Má-
rio Martins, na sessão de aber-
tura do colóquio. O ato inau-
gural dos trabalhos fica ainda 
marcado pela intervenção do 
Embaixador José Filipe Moraes 
Cabral, presidente da Comis-
são Nacional da UNESCO.

Para as 15h00 está agen-
dado o início do primeiro pai-
nel do colóquio, que é centrado 
na relação do Património Mun-
dial com a paz. Os trabalhos do 
painel abrem com a comunica-
ção de Maria Conceição Lopes, 

As celebrações destas 
duas relevantes efemérides, 
uma de cariz mais religioso 
e outra mais secular, estão 
focadas na paz mundial,  
um dos grandes pilares  
da Igreja e da Unesco.
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da Universidade de Coimbra,  
que vai centrar-se na temáti-
ca “Património Mundial e tem-
pos de crise/conflito: como 
salvaguardá-lo”.

A Ana Paula Amendoeira, vi-
ce-presidente do Conselho In-
ternacional dos Monumentos 
e Sítios (ICOMOS), vem revelar 
em Braga a visão da ICOMOS 
sobre o Património Mundial e a 
Paz.

Após, a comunicação de Mi-
guel Bandeira liga o Bom Jesus 
de Braga ao amor e à paz no 
mundo. Segue-se a apresenta-
ção da segunda edição do li-
vro “Bom Jesus do Monte”, da 
autoria de José Carlos Peixoto.

Paras as 17h30 estãoagen-
dadas as assinaturas de proto-
colos entre a Confraria do Bom 
Jesus do Monte e a Universi-
dade do Minho e a Universida-
de Católica Portuguesa, que se 
farão representar pelo Reitor 
Rui Vieira de Castro e pelo Pró-
-Reitor da UCP, João Duque, 
respetivamente. 

O Arcebispo Metropolita de 
Braga, D. José Cordeiro, preside 
à sessão de encerramento pre-
vista para as 18h00 e que abre 
com uma mensagem de Antó-
nio Guterres, secretário-geral 
da Organização das Nações 
Unidas. Seguem-se as inter-
venções do Cónego Mário Mar-
tins, presidente da Confraria do 
Bom Jesus do Monte; de José 
Filipe Moraes Cabral, presiden-
te da Comissão Nacional da 
UNESCO; e de Ricardo Rio, pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Braga. D. José Cordeiro, Ar-
cebispo Metropolita de Braga 
e Primaz das Espanhas encer-
ra as comunicações do coló-
quio, que reserva para as 21h30 
um concerto com o grupo coral 
Cupertinos, que será realizado 
na Basílica do Bom Jesus.

A conferência decorre no 
Hotel do Parque do Bom Jesus, 
pelas 14h30, e a entrada é livre, 
mas requer inscrição obrigató-
ria para o e-mail geral@bomje-
sus.pt.

As celebrações encerram no 
dia 8, às 21h30, com o concer-
to de encerramento, nos esca-
dórios do Bom Jesus, pelo Coro 

Académico da Universidade do 
Minho.

O programa é aberto e 
abrangente, pretendendo des-
ta forma chegar mais perto de 
toda a população e envolvê-la 
nestas comemorações. 

Varico Pereira
Gestor do Bem para a UNESCO

Após, a comunicação de 
Miguel Bandeira liga o Bom 
Jesus de Braga ao amor e à 
paz no mundo. Segue-se a 
apresentação da segunda 
edição do livro “Bom Jesus 
do Monte”, da autoria de 
José Carlos Peixoto.

Horário das Eucaristias na Basílica do Bom Jesus - Celebrações de  julho a outubro (2023)

Segunda a Sexta-feira 
17h00 - Eucaristia

Sábado 
08h30 - Eucaristia

Domingos e Dias Santos de Guarda 
08h00 - 11h00 - 17h00

DIA MUNDIAL DOS AVÓS E DOS IDOSOS
Domingo – 23 de julho

09h00 – Eucaristia

11h00 – Eucaristia 

17H00 – Eucaristia

SÃO TIAGO
Terça-feira – 25 de julho 

17h00 – Eucaristia

TRANSFIGURAÇÃO DO SENHOR

Domingo – 06 de agosto

08h00 – Eucaristia

11h00 – Eucaristia 

17h00 – Eucaristia

ASSUNÇÃO DA VIRGEM SANTA MARIA
Terça-feira – 15 de agosto
08h00 – Eucaristia

11h00 – Eucaristia 

17h00 – Eucaristia

SÃO BARTOLOMEU
Quinta-feira – 24 de agosto
17h00 – Eucaristia

SANTO AGOSTINHO 
Segunda-feira – 28 de agosto
17h00 – Eucaristia

NATIVIDADE DA VIRGEM SANTA MARIA
Sexta-feira – 08 de setembro
17h00 – Eucaristia

EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ 
quinta-feira – 14 de setembro

17h00 – Eucaristia

VIRGEM SANTA MARIA DAS DORES
Sexta-feira – 15 de setembro

17h00 – Eucaristia

SANTOS ANJOS DA GUARDA 
Segunda-feira – 02 de outubro 

17H00 – Eucaristia

SÃO FRANCISCO DE ASSIS
quarta-feira – 04 de outubro

17h00 – Eucaristia

· Meia hora antes das Eucaristias não são permitidas visitas guiadas (com guia).
· Nas Eucaristias de Matrimónios, Batizados, Bodas ou Peregrinações não são permitidas visitas. Nestas horas o percurso dos turistas/visitas é limitado.

13

Bom Jesus do Monte · julho · 2023



Fez, por estes dias, 100 
anos,  uma das maiores tragé-
dias que aconteceram em Bra-
ga. O desastre do elétrico do 
Bom Jesus que ocorreu a 20 de 
Maio de 1923. Em jeito de no-
tícia, deixo aqui um texto fic-
cionado, mas em que as per-
sonagens são reais, sobre este 
acontecimento que pela sua 
dimensão deveria ter sido re-
cordado em Braga.

Bento Evaristo praticamen-
te não dormiu naquela noite. Al-
faiate de profissão, quase sem-
pre passava a noite de sábado 
a aparelhar obra que entregava 
na manhã seguinte aos clientes. 
Só que naquele dia 20 de Maio 
tinha de começar a volta mais 
cedo, pois era domingo do Espí-
rito Santo e ele havia prometido 
à família subir ao Bom Jesus pa-
ra participar na grandiosa festi-
vidade, velha de séculos, que aí 
se realizava.

Saiu pois de casa por vol-
ta das cinco horas para fazer 
a volta porque queria assistir à 
missa das dez e o caminho de 
Dume ao Bom Jesus, feito a pé, 
ainda demorava uma boa ho-
ra e picos.

A aurora, embora ainda or-
valhada, anunciava um dia de 
sol esplendoroso, pelo que por 
volta das 7:30h já se encon-
trava de regresso a casa de-
pois de percorrer três fregue-
sias e deixado os fatos novos 
aos fregueses.

Teresa, a mulher, e a cunha-
da Rosa ultimavam o meren-
deiro que iria ser comido nas 
frescas da mata do Senhor do 
Monte e vendo-o chegar, per-
guntaram se havia providen-
ciado o vinho. Evaristo respon-
deu que um freguês de Tibães 
lhe havia pago umas calças 
com um garrafão de vinho do 
melhor do Couto.

Bento Evaristo era um jovem 
de 24 anos, casado há três com 
Teresa de cujo casamento ha-
via já resultado o primeiro re-
bento dos muitos que progra-
maram ter. 

Cerca das oito e meia saíram 
de casa rumo ao monte sacro. 

Não era fácil a jornada. Fazer a 
pé cerca de dez quilómetros com 
o merendeiro e a filha de colo era 
complicado. Mas nada a que 
não estivessem habituados. Te-
resa era lavradeira na Praça de 
Braga e todos os dias se dirigia 
ao mercado com os cestos car-
regados de vegetais e depois 
o seu entretimento de domingo 
era correrem as romarias de Bra-
ga para esquecerem as agruras 
da semana.

O cansaço subiu em confor-
midade com a subida do monte, 
mas sempre lá chegaram a tem-
po de ouvir a missa.

E se a manhã era para a de-
voção a tarde era de diversão. 

Pelo meio-dia tomaram lu-
gar numa Mesa na Mãe d’Água, 
onde se deliciaram com um re-
cheado farnel bem regado pelo 
verde do Couto de Tibães. 

Pela mata, daqui e dali, es-
tridentes acordes de concerti-
na debitavam Viras e Malhões. A 
tarde prometia…

No final do repasto, Evaris-
to estendeu uma manta no chão 
e recostou-se numa árvore. Ro-
sa e a irmã com a filha no colo 
chegaram-se para junto do lar-
go dos cavalos onde já se reu-
nia uma grande multidão, para 
ouvirem duas vozes esganiça-
das que lançavam um desafio 
desabrido.

Ele atirava:
Que vieste aqui fazer…
Diz-me lá minha menina
Que vieste aqui fazer.

Tu vieste ao Bom Jesus
Mas eu é que te vou benzer.

Ao que ela ripostava:
Rapazinho, rapazinho
Olha bem quem tens ao lado.
Se não tiveres juizinho
Atiro contigo ao lago.

Uns ouvintes acenavam a 
cabeça em sinal de aprovação, 
outros esboçavam palmas.

E ele continuou.
Se me atirares ao lago
Ficarei todo molhado
Seco-me na tua saia
No teu peito me agasalho

Não me venhas a cavalo
Começou ela…
Ouve lá meu garnisé
Não me venhas a cavalo
Com tuas falinhas mansas
Nada levas deste lado

Uma estrondosa salva de 
palmas estourou no ar.

Um pouco mais à frente, uma 
nuvem de pó subia no ar e pares 
já rodopiavam no terreiro ao som 
da cana-verde.

E assim se foi passando a tar-
de. Ao sermão na igreja já pou-
cos foram…

Evaristo acabava uma par-
tida de sueca com mais três 
amigos quando as mulheres 
chegaram para a merenda. Es-
tenderam novamente a toalha 
e o bacalhau frito, o coelho e o 
frango que sobraram do almo-
ço foram franqueados na mesa 

a quantos nela se encontravam. 
Descobriram que o garrafão 
apresentava já alguma leveza, 
pelo que logo um dos presen-
tes se disponibilizou a ir à Pensão 
Águeda atestá-lo. Não era uma 
“pomada” como a de Tibães, 
mas não era mau.

O sol já manchava de verme-
lho-fogo a barra de Esposende, 
quando chegaram ao elevador. 
O povo aglomerava-se numa 
grande confusão com a guar-
da republicana a tentar pôr or-
dem nas filas. Evaristo meteu-se 
na fila dos bilhetes, enquanto as 
mulheres tomavam posição nas 
escadas que davam acesso ao 
funicular. Por entre empurrões lá 
conseguiram ajeitar-se os três 
num banco e o elevador desceu 
apinhado. Nestas alturas, o as-
censor que é movido a peso de 
água, passava a ser movido a 
peso de povo.

Em baixo, a confusão pio-
rou. As filas para o elétrico eram 
enormes. Havia gente que evita-
va o elevador, descendo o esca-
dório, mas depois queria apa-
nhar o transporte para a cidade. 
Este mesmo andando de viradi-
nho, Elevador–Arcada e Arca-
da-Elevador, não davam feito à 
quantidade de gente que de-
sejava viajar. Aqui e ali a guar-
da tinha de usar os bastões pa-
ra manter a ordem e esfriar os 
ânimos.

Finalmente conseguiram lu-
gar no 10. Era um elétrico robusto 
a que haviam retirado as vidra-
ças para melhor circulação do ar, 
cuja máquina puxava um atrela-
do totalmente aberto. O total da 
lotação era de 80 lugares, mas 
nesta viagem só a zorra exce-
dia a lotação integral de toda a 
composição. As duas mulheres 
com a filhinha ao colo sentaram-
-se num banco do meio do atre-
lado, enquanto Evaristo arranjou 
lugar de pé na plataforma.

Em pouco mais de 5 minu-
tos o elétrico estava atulhado de 
povo. Por mais que os cobrado-
res dissessem que estava com-
pleto e não cabia mais ninguém, 
sempre se pedia um empurrão-
zinho para levar mais um. Havia 

O grave desastre do elétrico do Bom Jesus
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Secretaria
Horário:  
9H00 às 13H00 e das 14H00 às 18H00

Casa das Estampas 
Recordações
Horário: 
Verão: 9H00 às 20H00  
Inverno: 9H00 às 18H00 

Funicular
Horário:  
Verão: 9H00 às 20H00 
Inverno: 9H00 às 13H00 
e das 14H00 às 18H00
Preço bilhete – 1 viagem – 2,00€
2 viagens (ida e volta) – 3,00€

Coro alto e Torre Sineira
Horário: 
Verão: 8H00 às 19H00
Inverno: 8H00 às 18H00
Preço visita Torre – 1,00€

Barcos 
Horário: 
10H00 às 19H00
Preço bilhete – 2,00€ (15 minutos) pessoa

Centro Exposições 
Cónego Cândido Pedrosa
Horário:
10H00 às 12h00 e das 14H00 às 17H00

Parque Automóvel
Preço bilhete entrada 
Viaturas ligeiras – 1,00€
BUS até 29 pax – 10,00€
BUS + de 29 pax – 15,00€

Monóculo
Preço – 1,00€

Horários e Preçários

gente pendurada por todo o la-
do quando o 10 iniciou a descida, 
eram 7:00 h da tarde.

Os empregados que todo o 
dia haviam andado em viradi-
nho estavam estourados àque-
la hora. Percorriam os estribos 
agarrados às coxias em pericli-
tante equilíbrio tentando cobrar 
os bilhetes.

Na reta do Monte, em Tenões, 
apareceu um autocarro de ex-
cursão tentando ultrapassar o 
elétrico. Luís de Magalhães Cri-
sóstomo, o guarda-freio, não lho 
permitiu. Aproveitando a desci-
da, soltou os travões totalmen-
te e o elétrico ganhou velocida-
de. O 10 ronronava nos carris e o 
atrelado adornava ora para um 
lado ora para outro. Alguém gri-
tou que a velocidade era exces-
siva. Ninguém o ouviu, mas a al-
gazarra silenciou e só se ouvia o 
som estridente das rodas nos tri-
lhos. Aproximava-se a curva do 
Casa Nova. Crisóstomo tenta-
ra fechar os travões, mas pare-
cia que o veículo não obedecia. 
O cobrador do atrelado tentara 
accionar o travão elétrico, mas 
nada aconteceu. A alta veloci-
dade o elétrico entra na curva 
fechada. Evaristo agarra-se ao 
varandim da plataforma. O atre-
lado adorna para a direita e ba-
te no poste de ferro sustento das 
linhas que se encontra no pas-
seio e, literalmente, desfaz-se 
numa amálgama de ferros retor-
cidos e madeira partida. O chas-
si do atrelado, completamente 
limpo da cabine, não descarrila 
e segue rua abaixo puxado pela 
máquina que não pára. Na cur-
va o cenário é horrendo. Há cor-
pos espalhados por todo o lado, 
misturados com ferros retorcidos 
e cavacos de madeira. Há um si-
lêncio ensurdecedor só cortado 
pelo som do elétrico que conti-
nua a rolar pela Veiga de Vilar. 

Começam a ouvir-se gritos 
lancinantes de dor e ansiedade. 
Muitos dos passageiros que saí-
ram ilesos, procuram os seus en-
tes entre os escombros. 

Há um rio de sangue que 
que corre no sulco dos carris, rua 
abaixo.

O povo que seguia a pé 
acorre ao local para socorrer 
os feridos. Os automóveis que 

circulam, param.
Evaristo levanta-se aturdi-

do ainda agarrado aos ferros do 
varandim e tenta perceber onde 
está. Dói-lhe o corpo todo. Per-
cebe a situação e lembra-se da 
família. Salta para cima dos es-
combros para tentar localizar a 
mulher, a cunhada e a filhinha. 
O cenário é dantesco. Um grupo 
de pessoas rodeia um amontoa-
do de ferros e alguém grita:

- Elas estão mortas, mas a 
menina ainda chora!

Evaristo louco aproxima-se, 
afasta o homem que gritou e a 
cena que vê desfalece-o. A Te-
resa e a Rosa encontram-se to-
talmente mutiladas misturadas 
entre os ferros. A pequenina Ma-
ria gritando com toda a alma 
tem um ferro espetado numa co-
xa e esvai-se em sangue. Alguém 
mete Evaristo num carro que o 
leva ao hospital. Acorda aturdi-
do na viagem e grita pela mulher 
e pela filha.

A notícia do desastre chega 
à Arcada e acorre gente ao lo-
cal. Bombeiros, Guardas e gen-
te anónima prestam o socorro 
possível aos feridos. O largo dos 
Remédios em frente ao hospital 
enche-se de pessoas querendo 
saber dos seus. Médicos e enfer-
meiros acodem ao hospital para 
prestar socorro. Evaristo depois 
de socorrido, procura os seus. A 
filhinha está livre de perigo com 
uma perfuração numa coxa, mas 
a mulher e a cunhada encon-
tram-se entre as vítimas mortais.

 O balanço é trágico. O 10 
fez dez mortes e mais de seten-
ta feridos.

As autoridades, durante al-
guns dias, investigaram as cau-
sas de desastre. Segundo os res-
ponsáveis pela condução do 
elétrico, os travões teriam falha-
do e alguém desligara o travão 
elétrico da carruagem. Outros 
indiciavam que o desastre se de-
ra por culpa da brincadeira que 
o Guarda-freio fizera na descida, 
na compita com o autocarro que 
o queria ultrapassar. Luís Crisós-
tomo é preso e acusado de as-
sassínio por negligência e aban-
dono do local do desastre.

A cidade ficara em pânico. 
Nunca se tinha visto em Braga 
tragédia igual.

João Tinoco
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DA ELEVAÇÃO A BASÍLICA MENOR

05 julho 

Basílica Bom Jesus 
Eucaristia do 8.o aniversário da elevação  
a Basílica. (17:00)

07 julho

Basílica Bom Jesus 
Início das Comemorações do 4.o Aniversário da 
Inscrição na Lista do Património Mundial da Unesco 
com toque festivo dos Sinos do Bom Jesus. (12:00)

14:30 - Colóquio “Património Mundial e a Paz”.

17:30 - Assinatura dos protocolos de cooperação 
entre a Confraria do Bom Jesus do Monte e a 
Universidade do Minho e a Universidade Católica 
Portuguesa.

21:30 - Concerto pelo Grupo Vocal Cupertinos,  
na Basílica do Bom Jesus.

08 julho 

Escadórios 
Concerto de encerramento das comemorações, 
nos escadórios, pelo Coro Académico da 
Universidade do Minho. (21:30)

10 agosto 

Basílica Bom Jesus 
Sagração do Templo do Bom Jesus do Monte.

Agenda

Julho e Agosto

8.O ANIVERSÁRIO

DA ELEVAÇÃO A BASÍLICA MENOR

4.O ANIVERSÁRIO
INSCRIÇÃO NA LISTA DO 

PATRIMÓNIO MUNDIAL DA UNESCO


